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Este artigo parte do discurso provocativo feito pelo pesquisador Svend Brinkmann na 17ª Conferência 
sobre Pesquisa Qualitativa em Saúde para refletir criticamente sobre três desafios enfrentados na 
prática atual da pesquisa qualitativa e sobre o papel do pesquisador nesse contexto. São abordadas 
questões éticas, de reconhecimento e validade da pesquisa e relacionadas ao rigor metodológico 
que destacam o papel do posicionamento do pesquisador para o reconhecimento e a valorização da 
pesquisa qualitativa, em especial na área de pesquisa em saúde.
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O caminho percorrido para se tornar um pesquisador qualitativo impõe desafios 
que vão além daqueles normalmente enfrentados por qualquer pesquisador. Pensar 
criticamente sobre as particularidades da pesquisa qualitativa pode resultar não 
apenas em uma atuação mais consciente por parte do pesquisador, mas também no 
fortalecimento da pesquisa qualitativa no cenário científico atual.

Este artigo parte de três questões propostas pelo pesquisador Svend Brinkmann em 
sua palestra na 17ª Qualitative Health Research Conference1 para refletir sobre alguns 
dos desafios atuais enfrentados pelos pesquisadores qualitativos e sobre o papel do 
pesquisador nesse contexto.

Desafios éticos na pesquisa qualitativa

Em seu discurso, Brinkmann fala sobre as relações de poder na sociedade de 
consumo. Segundo ele, em vez de estruturas hierárquicas bem definidas, hoje é 
mais comum lidar com formas sutis de poder, em que o controle é exercido de 
forma quase não percebida pelos cidadãos1.

Essa forma sutil de poder também pode ser percebida na relação pesquisador-pesquisado. 
O treinamento em pesquisa qualitativa envolve a aquisição de técnicas utilizadas para 
construir um bom relacionamento com os participantes, o que permite a geração de 
bons dados de pesquisa. Na literatura podemos encontrar muitos exemplos de conselhos 
sobre como se comportar, como mostrar empatia, como se expressar e até como se vestir 
para que participantes de um determinado grupo social, gênero ou idade se sintam 
mais à vontade e confiantes frente ao pesquisador2,3. Essa prática gera uma relação 
de poder muito assimétrica entre pesquisador e pesquisado, embora oculta, uma vez 
que o participante da pesquisa tende a se sentir acolhido e até mesmo cuidado em uma 
relação construída de acordo com as demandas do pesquisador. Essa situação, associada 
à ideia disseminada de que a pesquisa qualitativa é eticamente superior porque dá voz 
aos participantes, que podem se posicionar sobre os temas estudados, constitui sério 
obstáculo à prática ética da pesquisa1.

Assim, reconhecer a relação assimétrica de poder que se estabelece entre pesquisador 
e pesquisado é o primeiro passo para uma pesquisa mais ética. Além disso, é pertinente 
reconsiderar a intencionalidade da pesquisa. Uma pesquisa extrativista, ou seja, uma 
pesquisa que vê os participantes como meros provedores de dados4, dificilmente será 
consolidada como eticamente adequada. Enxergar os participantes para além de seu 
papel para a pesquisa em si inclui dar suporte às demandas que possam surgir durante o 
relacionamento com o pesquisador, bem como planejar criteriosamente o momento de 
finalização da pesquisa, ou seja, o momento de deixar o campo5.
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Evidências sólidas versus anedotas subjetivas

Atualmente, a soberania dos ensaios clínicos randomizados em termos de alinhamento 
e contribuição para a ciência baseada em evidências é inegável. Nesses termos, a pesquisa 
qualitativa é subestimada e até mesmo considerada incapaz de fornecer resultados confiáveis 
e aplicáveis. Em resposta a esse cenário, alguns pesquisadores qualitativos afirmam que a 
pesquisa qualitativa não lida com questões objetivas, mas sim com questões subjetivas, 
pessoais e contextuais. Essa oposição feita entre objetividade e subjetividade pode acabar 
tendo um efeito inverso, uma vez que resultados subjetivos muitas vezes não são considerados 
confiáveis, o que reduz a anedotas o conhecimento gerado pela pesquisa qualitativa1.

Considerando a importância de possibilitar uma melhor visibilidade, 
compreensão e valorização da pesquisa qualitativa no meio acadêmico e – por que 
não? – na sociedade como um todo, acreditamos ser primordial que o pesquisador 
qualitativo se posicione como educador em relação aos seus pares pertencentes a 
outras perspectivas ontoepistemológicas.

O resultado de um trabalho realizado com rigor, ou seja, que alinha coerentemente 
aspectos teóricos e metodológicos em todas as etapas do estudo e feito de forma 
organizada, analítica e crítica, nunca deve ser reduzido a anedotas6. Promover o 
reconhecimento das contribuições da pesquisa qualitativa depende também da forma 
como os pesquisadores compartilham seus trabalhos, revelando a seriedade com que os 
conduzem e as contribuições dadas aos seus campos de pesquisa.

Método versus intuição

Uma das características mais marcantes da pesquisa qualitativa é a importância da 
criatividade. Não existe um modelo único a ser seguido, mesmo assumindo-se uma 
metodologia específica. O uso da criatividade é o que nos permite trabalhar com populações 
totalmente diferentes, em diferentes contextos e de forma flexível, ou seja, podendo modificar 
o uso das técnicas ao longo do desenvolvimento da investigação. É a sensibilidade e a 
experiência do pesquisador – que, neste caso, aparecem como os principais instrumentos de 
pesquisa – que determinarão as nuances e os detalhes da abordagem. Apesar disso, vemos 
atualmente uma tendência à padronização das abordagens em pesquisa qualitativa1.

Essa tendência é discutida pelas pesquisadoras Braun e Clarke (2019), que constataram, 
ao longo dos anos, a existência de diversos trabalhos nos quais a técnica por elas desenvolvida 
(Análise Temática) foi aplicada como uma receita de bolo a ser seguida passo a passo 
de forma pouco reflexiva7.

Em parte, isso pode estar relacionado ao uso indevido de parâmetros quantitativos 
baseados na produtividade como forma de avaliar a pesquisa qualitativa. Uma pesquisa 
de campo bem feita, seguida do aprofundamento teórico necessário para a análise dos 
dados, é um processo demorado e, em geral, gera menos publicações do que um ensaio 
clínico. Assim, a avaliação do pesquisador baseada principalmente no número de suas 
publicações acaba prejudicando a trajetória de carreira dos pesquisadores qualitativos8, 
que às vezes acabam buscando formas mais “eficientes” de fazer pesquisas e atender às 
demandas acadêmicas.
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Ainda pensando no ambiente acadêmico, temos que considerar a pressão existente 
para diminuir o tempo despendido nos cursos de pós-graduação9. Prazos curtos 
para a realização da pesquisa limitam a possibilidade de formação adequada dos 
pesquisadores e favorecem a mera aplicação de etapas preestabelecidas e descritas 
em manuais. Se pensarmos na pesquisa em saúde, tradicionalmente dominada pelo 
pensamento biomédico e pelo paradigma positivista/pós-positivista6, veremos que esse 
“engessamento” da pesquisa qualitativa é conveniente, pois contribui para a percepção 
de uma modalidade de pesquisa mais adequada às características valorizadas por este 
campo. A valorização da pesquisa pautada em etapas predefinidas estende-se até mesmo 
aos periódicos científicos, que muitas vezes não possuem corpo editorial competente 
para a avaliação de trabalhos qualitativos10, valendo-se de checklists padronizados e 
aplicados de forma inflexível para tal11.

Conclusão

Neste artigo, foram discutidos alguns dos desaf ios atuais enfrentados pelos 
pesquisadores qualitativos. Uma postura reflexiva e engajada, no sentido de se posicionar 
diante dos pares acadêmicos, é necessária para que a pesquisa qualitativa não fique às 
margens da produção científica.
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Building on the provocative speech given by researcher Svend Brinkmann at the 17th Qualitative 
Health Research Conference, this paperwork aims to critically think over three challenges faced 
during the current practice of qualitative research, and also the role of the researcher in this context. 
We have taken into consideration ethical issues and issues of recognition and validation of the 
research, as well as issues related to methodological rigor, which highlight the role of the researcher 
in the recognition and valuation of qualitative research, particularly in the health research field.
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Este artículo se basa en el provocador discurso pronunciado por el investigador Svend Brinkmann 
en la 17ª Conferencia de Investigación Cualitativa en Salud para reflexionar críticamente sobre tres 
desafíos enfrentados en la práctica actual de la investigación cualitativa y el papel del investigador 
en ese contexto. Se abordan cuestiones éticas, de reconocimiento y vigencia de la investigación 
y relacionadas con el rigor metodológico, destacando el papel del puesto de investigador para 
el reconocimiento y valorización de la investigación cualitativa, especialmente en el área de la 
investigación en salud.

Palabras clave: Investigación cualitativa. Principio moral. Reconocimiento. Método. Rigor.


